
●i'*!-V'

j;

l

f

1

■Tas'^'-
.;,Ó^C^í-

/_'-^●.
I

r"<- ●rm
1.●11

r...:^^.>
Mr

’.Vl
’i^●víiV,'*;'!

rí^-A ●.>

●●:.y<’vjc
mm

í
c

V●4È^r.v".

‘ní.

>●«.c# 1>V- /

.●-A'

^í;●:

.'●i^

rs.-’’

ii

V
●,k.'

■./●‘i-.r'

í

tn-f~

3SN3AHViaNOrTVSN3WV1SIA3M

.V,'V..
v,-'.a>

>
N

JV
iN.

,●V'

\

●\

I.
s

i.

L*—



1
1
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Collecção PARA TODOS
U

5

SultanaA mais selecta serie de romances, de aventuras, de amor, policiais e
históricos, dos mais eminentes auctores extrangeiros. Literatura (Conto fluminen=>e)sa.

Revista Mensal Jundialiyense AWimUS Dü OLIVEIRA

(Chamamos a attenção para os nomes dos traductores, da
desta collecção).

(Oa Academia Livre de Letras de Nitoroi)

nova phase
iiante.quea sonata das fres
cas e crystalinas cascatas
de sua nação
Tivera medo.

Alguma sereia talvez o
quizesse, atrahir para o le
var para o fundo do. mar...

Fugira.
Mas, na taba, pensando

no cantar melodioso, ficara
desde a noitinha até que
a aurora envolvesse aquel-
les recantos com o manto
cor de rosa.

A' noite voltara e desco

brira que p anjo era da
terra e que a vóz lhe era.
mais suave e mais branda

que a de todas as sereias,
que a belleza e o frescor
lhe eram mais seductores
e mais atralientes que os
de todas as virgens de sua .
tribu ...

Assim a espreitara, assim
a ouvira cantar noite e dia...
E uma vez, mil vezes,

elles se falaram, ás escon

didas, pelas praias formo
sas ...

Viu ella que o amor de
dicado ao outro nao era

mais .que amor fraternal,
mas a Cauby, aquelle que
lhe fizera tanger as cordas
do sentimento, amava tan

to quanto a Tupan, o seu
Tupan poderoso, muito po
deroso ...

Mas 0 escolhido para Ju-

Niterói era ainda a pia-
cida Niterói. . .

Ainda não lhe tinham ar
rancado nem o silencio en

cantado, nem a morbidez
infantil . . .

Era ainda a mulher cri

ança, ingênua, que corre
peíos campos mostrando a
vellutinea pelle sem que,
por isto, se lhe incendeie
0 sangue, se lheruborisem
as faces ....

Era-lhe pura a belleza
por ser-lhe belleza verda
deira. sem os adornos do

homem, sem a sua enge
nharia . . .

AS praias extendiam se-
Ihe sem coacção até onde
queriam e p chiar, cpníun-
dindo-se com o canto deli

cioso dos passaros parecia-
lhe uma- orchestraçâo divi
na do Senhor.. .

Jurema, india bella, sor
ridente, segundo os costu
mes do seu povo, tinha já,
na tribu, o companheiro es
colhido.

Alas, certa vez, quando
andava, á noite, pela praia
meio clara, meio prateada
pela lua, uns olhos grandes
negros como a noite de
borrasca, atrahiram-na ma
ravilhosamente ...

Ella notou o peito desnu
do fremir pelo bater do co
ração, pelo sentir da alma
tão immacúlada quão puraí

Mais uma noite, outra
mais e aquelles olhos ten
tadores e feiticeiros já a
acarinhavam, já eram seus...
Cauby, guerreiro de ou

tra tribu distante, passando
por aquellas redondezas,
ouvira um cantar mais su

blime que o gorgeio dos
passaros, mais impressio-

Director:
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Vol. 6 ~ E. Barrinaton - CtEOPATRA .
Traduccão de Monteiro Lobato

NO PRE'LO

Vol. I — Jac London -
DA SELVA — Traducção de Mon
teiro Lobato.
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(*) A Victoria do Pimpinella Es
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A Liga do Pimpinella Escarlate.
Novas Aventuras do Pimpinella
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(●) Eldorado.

(●) O tyranno.
Sir Percy.
Rosam aria.

(●) O Favorito de Sua Magestade.
A Aguia de Bronze.

H. flider Hagnard
0 'AnneI da Rainha de Sabá.
Ella.

(●) A Volta de Ella.
Benita.

A Filha da Tempestade.
Myriam, a Virgem das Pérolas.

Sax Rhomer

(") O Mysterio do Dr. Fú Manchú
ou o Medico Infernal.

André Armandy
O Renegado.

Percival G. Wren
Beau Sabreur.

Bcan Ideal.

Thornton Wllder
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B. L. Stevenson
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S. S. Van Dine
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O Homem Calvo.

Henry Holt
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Os Quatro Diabos.
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(a) O Cavalleiro da Taverna.
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Não publica artigos poIF
ticos, polemicas, criticas fe
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collaboradores.
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publicados.
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rema já não a via como
sempre.

O ciume gritando-lhe no
intimo, farejando como cão,
fe-lo segui-la numa noite
de entrevista, íe-lo, num
desatino, arremessar afie
xa envenenada...

Commovido, pela vez pri
meira errou o alvo.

Cauby tinha Jurema nos
braços esvaindo-se em san
gue, quando outra flexa
vibrou no ar e 0 feriu no

peito forte.
~ Parte Cauby! Deixa

Jurema que delia tratarão...
Elle, a custo, abando

nou-a.

- Por Tupan, Jurema,
Cauby voltará!
E se perdeu pelo mar

calmo e sereno como cal

ma e serena era a noite...

— Cauby se teu não fòr,
de ninguém será...
Fugiríam

quando a noite fosse alta
e alto fosse o silencio na
taba.

A' hora marcada, dois
vultos se encontraram na
praia; quando, porem, to
maram 0 barco, cem outros
abantesmas avançaram e
centenarcs de flexas fura
ram 0 ar...

Cauby avançou, mas cer
cado no mar. na terra, pa
rou junto a pedra,
p cerco se foi fechando

e fechando-se foi o circulo
de flechas...

Quando, entretanto, che
garam os perseguidores,
viram, com espanto, que
'--auby e Jurema havia de
sapparecido.

Os Índios rodearam, at
tonitos 0 recife em busca
da entrada..
Éra elle.

penas para
vam...

Casa Independenciamais tarde

500 Contos em Fazendas

Armarinho, Fíoupas Feitas
Calçados, Chapéos e

Perfumarias.

A SUA FOTO

FONE, 386

1

de supplica, ura quê de
despedida.
E Tupan, seu poderoso

Deus, a ouviu.
No horizonte ella distin-

güiu a canoa victoriosa de
Cauby. Esperou anciosa e
anciosa se lhe chegou
elle.

Enxovaes para casamen
tos e baptisados.

a

Artigos finos para homens.— Jurema te esperou
té hoje.
— Cauby morrerá a teus

a-

I

pés

lOO OOIVO^O^ {SE>I>iVS-- Jurema só poderá ser
tua...

Duas feridas tinha Jure
ma.

Uma no seio, outra na
alma.

Aquellas cercanias não
lhe ouviram mais a voz
maviosa. Os passaros não
mais tiveram quem lhes
acarinhasse.

Cinco luas passaram, cin
co luas pratearam-lhe as
lagrimas.
Na sexta realisar-se ia o

casamento.

Na vespera. quando o
sol desaparecia qnasi, che
gou-se á praia e soltou pe
jo espaço a melodia cho
rosa do coração.

0 canto lhe tinha um quê

IGOLÍIU GÜRDERELLII porem, oco,
os que ama

a-

1!

Desder ● ●

n j tempo, então
a pedra se chamou Itapu- .

altaneir

P etica, ercantadora, quan-
leve.

cicia para
hisioria do
me...

Praça Independencia, 2 e 4fSLZXXlCl
a,0O6U(l(l*

4«noe*iiu*M0

.7

Rua Barão de Jundiahy, 97

Caixa Postal, 43

quem ama a

seu lindo no-

Phone, 75

Em
ãmor a mulher está em

o homem é sempre

íii».

Depositário dos afamadoscasa^
O convidado.

PRECISANDO DEPURAR O SANm icr

LIXIR D
Do Pharm. Chim.:

One parle Français
ÊspleK Inplis
Habla Espanho
Spricht Deutscli

NOGUrip^^
JOÃO DA SILVA r

FERIDAS, ESPINHAS. MANCHAS, RHElIMATTSMn<5
moléstias de origem SYPHILITICA ! 0 Elixir de Ceupir^
do sangue que exhibe e prova com novos e imnort-rntpDltL . ,

rativo I Tem o seu attestado na voz do povo ! V>nde se

TOME

SILVEiha

om todas as

flepurativo
0 seu valor
u parte.

CLl-
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didas. A agua oxygenada provava
0 arrependimento. ^Chocaram» as
nieniiias. Uma disse: « Parei conti
go». A outra falou :—* Sc eu n&o
issc com meu namorado eu fosse
com você.« ...

6 horas. “Vamos agora ?»—«Es
tou nessa marmiía >. E entraram no

Francíscano. Salsichas, guaraná e
irradiação de um jogo ...

8 da noite. De novo na Avenida ●
S. João. «Vamos encerrar condigna-
mente o dia?» «Alea jacta est! Não
deixes para Jundiahy o que podes
fa7er em S. Paulo ! Vamos!»

E lá se foram. Entraram um pou
co espantados ... qual será o costu
me da casa ? pagaremos antes ou
depois?... Mas uma garbosa jovem
tirou-os do espeto: ●'E’ favor tirar
a ficha na caixa ...»
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Combinaram durante dois mezes.

■ Propostas e contra-propostas. A’s
vezes, por um ligeiro pormenor
quasi brigavam. Planos sobre o dia
da partida, estada na Capital, «pro-
gramma» e volta ...

Partiríam sabbado á tarde. Pas

sariam o domingo e voltariam á
noite.

Seria*.um «week-end>> completa-
mente dedicado a uma «pyramidal
fuzarca» em São Paulo ...

Sabbado. 8 da noite. Eíl-os.
dois mocinhos desta pacata cidade
em plena praça do Patriarcha ...

Um olha para o outro : — «Va
mos ?» — «Já ? Não é cedo ain
da ? »

E foram Foram ao Alhanibra.
Filme improprio para menores. A
farra conieçára...

A fita era imprópria oorque era
policial. Havia muitas mortes ...

,, «E agora?»
—«Vamos ate a Avenida S. João ?»
—«Tópo a parada=- —e foram
esse lado...

n

que indica o caminho do Bucsky e
da estrada S. Paulo-Jundiahy ...

Mas não foram em nenhum des
ses logares nem em «outro» qual
quer.. entraram em um café da
esquina e tomaram um '«frappé»
gelado, bem geladinho ...

- «E agora ?»—Vamos completar a
noite !»—e foram tomar um cafesi-
nho, porque não podiam dormir
um móita.

Depois do café tomaram o bonde
e foram dormir em casa dos
pectivos tios ...

Domingo. «Hoje, ou o mundo
acaba comnosco ou nós acabamos
com o mundo de tanta farra ...
«Tópo a parada !»

Foram ao Odeon, Matinée infan
til. Duas garotas. Morenas arrcpen-
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caixa ... e pegaram o «ca

chorro quente», quentinho, feito na
hora ..

ori 3 Cfl ir
1— ir ri ir

3

"" ir OT
3 3

ri -3! c/ qq
cfi “ ir ir
c o

5 3 m
o T

OI 2.^

q o o -o
^ ir ir* Cfi
3* - Cfi 1

●1
o q- ri

ri
sem

3 ri
>ri D

ri - o

ri ^oc
r\

3 CA 3
ri O 3- r 71 IIos

As 8,30 tomaram o trem... Jun-
diahy. Segunda-feira. Na Pharmacia'
Italiana. Hodinha de

res-

amigos.

Se vocês vissem! Cada garota !
Aquella Avenida S. João é do ba-
iiillio !.. \

E «aquella» do Bucsky ? Formi
dável não ? Pena não ser um pou
co mais apimentada I...

(Elles se referem ás salsichas) Os
amigos, embasbacados, com agua
na bocca pensam em ‘'outras cou-
sas” ....

A próxima vez ficaremos cinco
dias ! Cinco dias de rocambolesca
fuzarca !...

Vocês são crianças,
sabem o que é Farra!

Os amigos ficam estupefactos... e
os dois heroie pensam mesmo qúe
são herois ... e que nunca se fez
sobre a face da terra
tão grande...
Deuses,
■‘café

com estas,..
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Foram á Avenida S. João o1e en

traram no bar aiitomatico. Biffe,
arroz e um chòpp simples.
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ainda não ri o●f
Toíal; 3$700 e meia noite ...

Meia noite. A hora zero, hora do
perigo para os meninos e meninas-
familia.

Sahiram, A longa fileira de lam-
padas indicando o caminho ...

«Vamos ?» —«Tópo»—e foram se
guindo o immenso colíar electríco
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lema nervoso, musculos e

articulações para a execu
ção correcta e economica
das applicações.

Elles não interessam util
mente ao elemento femini

no senão na medida onde é

possível executal-os, sem
perigo, com o objectivo de
preparar as applicações de
possível pratica.

Ora, já vimos que a mu
lher não pode se dedicar á
pratica normal de todas as
applicações do methodo; u-
ma escolha se impõe:
A Marcha — Todos os

exercicios de marcha podem
ser executados pelas mulhe
res; as marchas em exten
são e sobre as pontas dos
pés são especialmente indi
cadas como susceptíveis de
agir sobre a rectidão da co-
lumna vertebral.

O Trepar — As moças
são pouco dotadas para os
exercicios de trepar, sus
pensão e muitas entre ellas
experimentam mesmo uma
especie de repugnância em
executal-os.

E’ utíl, entretanto, que de
senvolvem um certo nume
ro de exercicios que, bem
escolhidos, podem ser pra
ticados.
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(Continuação do n. anterior)

Estando assim definido o

objectivo da educação phy-
sica feminina, convêm ago
ra determinar os meios a
serem utilisados

Da mesma sorte que para
0 homem, um elemento é
unico: 0 trabalho physico,
sob ,as suas diversas moda
lidades (jogos, flexionaraen-
tos, applicações, educativos,
esportes individiiaes e es-
po:'tes collectivos), subordi
nadas estas modalidades ás

eliminações geradas pelas
necessidades de ordem phy-
siologicas já citadas.
Os Jogos — Esta forma

de trabalho facil, atrahente,
de eífeitos geraes, modera-
aos, convém perfeitamente
ás moças. Necessitando pa
ra sua evolução normal um
espaço livre relativamente
grande; devem ser pratica
dos quasi que exclusivamen-
te ao ar livre, em condições
hygienicas as
possiveis.
OsFlexionamentos—

Completam por sua acção
physiologica emecanica bem
definida, os beneficios pro
curados pela actividade um
pouco livre empregada nas
sessões de jogos.
São susceptíveis de agir

methoclicamente sobre todas

as articulações e as princi-
paes massas musculares do
organismo; educam o sys-
teraa nervoso, flexionam e
desenvolvem o apparelho

respiratório. Executados em
pleno ar, de uma maneira
completa e continua, mar
chando ou correndo em an-

dadura moderada, os ílexio-
namentos clássicos enume

rados no Reg. Geral, poden
do ser augmentados por ou
tros, constituem uma gym-
nastica educativa e correcti-

va notável, que a moça tor
nada mais tarde mulher te
rá interesse em continuar

por toda a vida, no decor
rer de uma sessão matinal

de alguns minutos: serão
exercicios que por si só
manterão, no gráo já attin-
gido, a flexibilidade e a bel-
Icza na harmonia das for
mas.
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Os Exercicios Educativos

e as Applicações.
exercicios educativos podem
todos ser praticados pelas
moças e mulheres. Sob o
ponto de vista hygienico e
mecânico, sua acção, é com
parava! á dos flexionamen-
tos. Todavia, seu objectivo
pratico e sua razão de ser
pedagógica, não sendo outra
senão a preparação do sys-
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Assim. como..não ,-,ha .ro
sas sem espinhos, não po
de haver-amor sem, amar
guras.

Imagem pura, bondade,. . .
Raio de sol no infinito ;
Alvo doce de saudade,
Como unt coração contricto.
Eu quero tua mocidade,
Mesclada, como o proscripto
Amando sua liberdade.

As estrellas brilham
firmamento, com a luz do
grande astro; os olhos da
mulher fulguram na terra,
com os reflexos dos
do amor.

Deus te deu tanta
Dma vida prazenteira:
Lyrio que beija e descança.
Como brisa alviçareira,
Entre proceila e bonança.

Si a mulher tivesse con
sciência da força de uma
lagrima, o mundo se abys-
maria no oceano, tal a quan
tidade de lagrimas,
a mulher chora
quer.

Nos teus olhos fulgurantes.
Inflammados de fulgores;
Deus poz tantos instantes
Amor de tantos amores.

recebeu o hálito vital de

vSatan, o Malefício Rebelado.

Rosa sempre perfumosa,
Adornando meu canteiro;
Como avesinha formosa.
Habitando .0 mundo inteiro.

Encanto, flor olorosa,
Louro d’iim aventureiro.

REVISTA MENSAL

Jundiahy, Outubro de 1035

N. 25ANNO II (2a. phase).1
■j

Â “Baroneza
Si não fosse inventada o

mulher, o homem não teria
perdido o Paraiso e não se
teria tornado um reprobo
ante o Creador.

Casta diva dos amores,
Au.ora do meu viver;
Rosa cheia cie odores,
Marco de tanto poder;
Eu queria teus fulgores,
Na minha hora de morrer.

Lm capricho de mulher
vale muito mais do que to
dos os., sacrifícios do ho
mem.

no

Protela a sua ccüis
íl

usando

raios
Sem alarde, sem pompas, sem publicidade al

guma, passou por Jundiahy, dia 23 do corrente, a “Ba<

roneza”. Authentica “sangue azul” do tempo do Impé

rio, não deu conliança a ninguém. Olhou por certo com

superioridade o burguez republicano dos nossos dias e

de nossa ferra. Procurou, talvez, esconder aos olhos

dos contemporâneos a sua velhice respeitável, valorisan-

do assim o titulo assaz honroso de ser a mais velha lo

comotiva brasileira, de ser verdadeiramenfe a ^iciado-

ra da viação ferroviária do nesso paiz.

E por pouco, por muito pouco que a aristocrá

tica “Baroneza”, não passou por Jundiahy, no dia que

nos traz á mente a dolorosa lembrança do advento da

segunda republica, dessa segunda republica “que não

era a dos nossos sonhos ...”

E lá se foi ella, rumo a Campinas e depois ru

mo ao interior do Estado, se desmantellando aos pou

cos . . .

s
LOCAÕ

esperança. Conha o« naida#. panno*,
_ «ninbdt. cravos o mon.
I choa da p«Uo. 3 types: ●
'i Fraco. Moderado e Foito

í

FOLHAS Tuas faces peregrinas..
Idolatradas, queridas,
Têm encantos sem igual,
Amortalhando estas vidas.

porque ■
quando SOLTA

A mulher jura chorando
e perjura sorrindo. Nisto es
tá 0 seu poder.0 homem recebeu, ., 0 so¬

pro de Vida; de Beus, a Om-
nipotencia Divina; a mulher

/
/

ROSA DO PRADO

fdq:

xrnirfTT^^Y-

EUA PRUDENTE BE MORA E S, 188

guiça de porco ®pura, mis urada e cíouriço c’"*ne de vacca, de gado especial e
CO, emhm, tudo que se relacione

com 0 ramo.

Ê
Pobre “Baroneza”! Nem depois de velha lhe dão socegol

i‘1

ART DE MENEZES

Os pedidos, strão attendidos
0. 17 com a maior rap:dez-TatTT^ seriedade.

●°^iiliiM.im/7ar7TrmTrTrTTT
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thetico aqueJle desengonça
do e ponteagLido bloco de
granito.
A attitude de Christina

pareceu convencer o garoto,
que sahiu em busca do brin
quedo perdido. Andara po
rem alguns passos quando
notüu diante de si o ancião

que lhe traria a linda bola
de gommos coloridos.

- O velhinho, vovó grita
Paulo - veio trazer-me a bola.
K 0 velhinho bondoso en

trega-a ao pequeno que
agradecendo, contente, des
aparece correndo indo jun
íar-se aos companheiros.

Christina, ainda commo-
vida fita o velho, com insis.
tencia, que embaraçado pro
cura cumprimenta) a e re
tirar-se, mas ella entretan
to, responde-lhe o cumpri
mento e olhando ainda mais
insistentemente detem o ho

mem que agora procura re-
conhecel-a e quando Chris
tina ia lhe dirigir a palavra,
este reconhecendo-a exclama
admirado :

—Christina querida !
—Roberto — responde tre

mula a pobre velhinha aban
donando sobre ,o banco o
material de tricot.

Os dois velhos se apro
ximaram reciprocamente e

mudos por alguns instantes,
íitavam se mutuamente; dir-
so-ia que uma força extra-
nha actuava naquelles se
res pciralysando os seus
movimentos.

Logo, porem, passada a
primeira emoção, Roberto
íalla, recorda a sua partida
e a sua despedida. Fôra na-
quelle mesmo jardim havia
muitos annos passados —
Roijerto a deixara para com
pletar seus estudos em ou
tras terraS; a sua vida se
transíormára numa lueta in

terminável: a penúria, os
dissabores o haviam impos
sibilitado voltar á sua terra;
a carreira artistica que abra
çára era demais ingrata;
esculptura fizera-o bohemio;
quando a gloria lhe sorriu,
quando, a sua reputação se
firmara, já era tarde, ella
com certeza já se havia ca
sado ; Roberto entretanto
não achou a substituta de
Christina e desolado, com a

imaginação em convulsões
torturantes, arranca do blo
co frio de alvo mármore de

Cariara a figura ideal da
sua bem amada, numa mag

nífica concepção artistica
que lhe valeu o grande prê
mio que consolidara as suas
finanças.

Christina expõe então a
sua historia : Era viuva ha
via já muitos annos; desil-
ludida pelo não regresso de
Roberto casara se com um

homem a quem não amava
bastante, mas vivera sem
pre para os seus filhos; ho
je os netinilos eram a
maior alegria.
E agora, conte.líes ambos

recordando o tempo passa
do caminham a ))assos len
tos pelos mesmos caminhos
e ao passar pela velha cs-
laUia Christina ohser\‘a :
— Lembras (e Robiu to des

te monumento V

—vSim Christina, lembro-
me também que costumavas
dizer que era anti-esthetico.
- Dizia Q âini, porque essáâ

commentarios te agradavam
accrescentOLi a velha com

satisfação.
—Eu percebia a tua in

tenção Christina, as tuas
amabilidades muito me cap-
tivavam e a lembrança das
tuas palavras era para mim
um grande alento.
E a velhinha commovida

enxugando uma lagrima ob
serva satisfeita ;

- Afinal, Roberto, já não
me parece tão anti esthetico
0 nosso monumento ...

de ^CRISIO UMA

Naquella manhã a bôa ve
lhinha chegára mais alegre.
O velho jardim, onde cüatu-
mava ir todas as manhãs,
era para ella o recanto mais
agradavel da cidade.
Todo aquelle verde dos

canteiros, salpicado aqui, aii,
pelas alegres còres das flo
res da primavera, collocava
diante dos seus olhos uma

paisagem tão expressiva
que ella não se cançava de
apreciar.

Aquelle jardim despertava
no intimo de Christina as

mais caras recordações da
mocidade; tudo ali falava ao
coração.

Os bancos de pedra tão
antigos, reviviam toda uma
série de factos cuja lembran
ça a sua memória, embora
enfraquecida, ainda conser
vava bem viva. A sinuosi
dade dos caminhos fazia lhe
revér toda a variação da
sua vida agitada que agora

velhice acalmára. O enor
me e desalinhado monumen

to ao centro da praça era
sempre motivo para um sus
piro profundo que parecia
trazer grande conforto ao
seu coração ainda não can-
çado de pulsar ...

Christina vinha diariamen

te ao jardim e fazia tricot.
O seu trabalho era perfeito;
as malhas tão bem entrela

çadas, íão admiravelmente
tecidas, como que reflectiam

o seu caracter firme, a gran
deza da sua alma.

O prestimo que a distin-
guira. na mocidade, entre
suas collegas era ainda hoje
0 .seu apanagio.
Com a bôa velhinha vi

nham também os seus neti-
nhos e mais crianças da re
dondeza, que 0 ar puro e

fresco da manhã convidava
para os jogos infantis. E:;
tão a bola, a petéca, o arco
descreviam as mais varia
das trajectorias, emquanto
as grandes agulhas de metal
prateado numa cadência in*
yanavel desenhavam ara-
bescos symetricos de lã fel
puda.

Mais uma laçada e
Eauio, 0 netinhomais

que correndo se atira ao co

lo da avósinha que
com rapidez as agulhas pa
ra não ferir o petiz.
— Vovó, perdi a

bola—diz 0 garoto ainda ol-
íegante. E a velhinha qrjc
havia visto a grande bom
de borracha, rolar para
outro lado do jardim, odyer-
tc pacienteinente o netinho ●
-Não a perdeste não, cs-

tã atraz do monumento, vae

‘ipanhal-a. ,
~Atraz do monumento ●

então não

^Mas, porque Paulo?
dagou Christi
romper o trabalho.

—Não vou porque
gosto delle.
-E

afastan-

minha

0

Do Paraná
surge
novo,

Do nosso mui presado a-
migo e collaborador, Dr.
Leocadio Corrêa que actual-
mente occupa o cargo assaz
honroso de Official de Ga
binete do snr. Secretario do

Interior, Justiça e Instrucção
Publica do Paraná, recebe

mos asseguintes linhas, que
—pondo de parte a modes-
tia--não nos furtamos ao pra
zer de publical-a: '

“A minha taça

a

Incidentes
vou buscai a. _

inter-

não

porque nao gostas
delle - perguntou curiosa ‘
avósinha.

O

um passeio de
uma deusa ,

u auto a rodar
mente, ia elle
conquista de

com

com

uo lado. E
vertiginosa-

galharda

gu- a tentação maL ■' ●
mente; a «hora r?n h-
nha soado v tí -
no carro,largoun‘n“'^^
pada* pela rm
seou a^SLia juientude

calçadils df
procura da deut, ^

cta

lisar'" o^rosei^^do
handonou o auto'^n”*^‘°’
'l^alquere voltou

cidade

ujio gostoí^da

^ c carro fumadas

■ssu. Duemos
tio rapaz ^ ^^'■que

"gemero Q.,p

as avessas?...

Jüta

na sem
com

«a

Foi

pa-

Ao Miroum

vovó."Não gosto,
Qtie elle é anti esthetico.

“Anti-esthetico ? '

cou a velhinha pensativa
como sabes que éan

esthetico ?
Sei, porque assim

disse (. velhinho que
sentar-se no outro 1^
jardim - respondeu

^tiamente o pequeno
Velhinho ..

"Sim, um velhinho -
terrompeu o garoto
psa uma

em fo-
Fol tão forte a impressão que

recebí em lendo o trabalho — A
minha taça - de Frey Plavio; de
dicado a esse fino espirito que é
Gasimiro Brites Figueiredo, alma
de '‘Sultana”, que se me desper
tou a vontade de brinda-Io, o que
ora faço também, levantando - A
minha taça. Nélla, não sorvo como
0 Rei de Tule o sonho, a illusão,
a graça... mas a esperança, no su
premo encantamento de alegria,
por ve-lo sempre á testa de uma
publicação que honra sobremanei
ra a mocidade estudiosa de dun-
dlaliy. E, olhando os pinheiros de
minha terra, taças verdes, eterna
mente voltadas para o Alto num
brinde ao Creador, ouço o farfa-
Ihar de suas verdes franças, re-
brilhaiites ao Sol de Primavera, ap-
plaudlndo a minha lembrança I

Léo Junior

rea-

»li-
Cl

ar

I IIu-a.
ae-

in^
vez íal-

rea-

tranquilla, feliz, livre de
achaques e de dores só nos
pode ser assegurada se for
talecermos o organismo
com elementos nutritivos,
de facil digestão. E para
isto recommendamos a

... iP'

comP

Chrisí*

sua

0

grava la
(lo vestido da

A estas

que

palavras
parou de tecer,

rosto subiu uma ,
surpreza e duvida,
olhos

íítavam
rústica

na no
d<?

p^lüdez^ Curltyba — Paraná. ”

Gratos pelas carinhosas
expressões, cum que a sua
grande bondade nos mimo-
seoj-i, enviamos ao velho e
bom amigo _as nossas sau
dações:

iií’seos

pequeninos e

expressivameP^^jf,
^ alegoria ernQP''^

labio.s nuirmurfivpi^

^Pella palavra niíigica
TTT, — a commovera .

esthetico... aníi-esthetico .
L' unia vez achara aPÍ^

a

Compre o frasco grande. Proporcío»
^ naimente custa menos. ^

a
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(Lonto c/e -Íjítcas ^^/cao

Não creio que fosse um
incesto, meu amigo, na ac-
cepção juridica ou religio
sa da palavra. Mas o que
não deixava de ser é uma
irreverencia...
— Irreverencia ?

— Sim, pela memória do
pae. Irreverencia ou profa
nação ou que 0 melhor se
puder chamar, significando
falta de escrúpulos e de
respeito. Uma especie de
sacrilégio.

~ Mas as circurastan-

narrando detalhadamente
casi>.

fundo de

rodas, na qual
portada,
pela casa toda. Apesar
invaliila, a boa senhora pre
sidia a todos os actos
mestiços,
hábitos de acíividade e e-
nergia que tanto haviam
cooperando outr’ora para a
prosperidade e engrandecí*
mento do casal.

Uma creada empurrava a
cadeira acolchoada, de
me, cujas rodinha chiavam
no assoalho envernizado,
nsjslm percorria a
a casa inteira, observando

arranjo, a disposição, ^
asseio de todas as coisas.
Até para descer ao pomí-f
c transitar por toda a cha
cara e pelo jardim, servia-
ne aquelle meio. bizera
Ipnçar de uma das portas

serviço, junto á varan-
urpa rampa de siiav

decliyidade, pela qual
cadeira deslisava todas
manhãs, levando-a para
regaço das arvores e

de0 uma cadeira
era trans-

incessantemente,Sou todos ouvidos.
^ nosso amigo Sér

gio era uma creança quan
do 0 pae 0 enviou á Euro
pa, para educar-se. Conhe
ceste 0 velho Oliveira tv-
po do portuguez enriqued-
do no_ trabalho, aferrado
trodiçoes e preconceitos
mas boa alma, coitado! ca
paz de muita generosidade
e dedicaçao. Morava na-
quella opulenta chacam da
Avenida, cheia de arvore

viara Sergio á Europa i-\
0 fdho mais velho, Alberto
encetava o sèu lado a car’
reira do commercio %
duas filhas andavam
collegio de irmãs,
tropolis.

Ficava

de

do-

conservando os
Um outro aspecto do laborioso bairro da Villa Arens

►)]
a

plantas. Gostava de
alli, sob 0 arvoredo,
rando as flores e

ctas, achando naquelle pan-
theismo suave um doce le-

nitivo para a sua invalidez
e solidão

Dona Adelaide ! ..

sabes, eu era
sa e os dois

queriam muito.

A senhora paralytica tinha
sempre um doce novo para
offerecer me, uma compota
gelada que mandara fazer
para mim, e uma coisa e
outra... E o velho Oliveira
acolhia-me invariavelmente
com os braços abertos, cha
mando me
no».

gem em sacrificar as suas
dezenas de adoradores por
aquelle cavalheiro distincto,
rico, com uma linda cha-
cara na Avenida e uma ca
sa de atacados.

Casaram-se Alberto, que
já se havia casado também,
(lesgosLnu-se e, tendo tido,
aliás, algumas duvidas com
0 pae por questões de in
ventario. apro^●eitou o en
sejo, para romper de todo
com 0 velho Das duas

meninas, uma se casára
logo ao sahir do collegio e
a segunda, desavindo se
com a madrasta, abandonou

0 lar paterno, indo morar
com: a irmã

Nesse ínterim, um anno

após 0 casamento, succe
deu um tacto importante:
Chiquita Prestf‘s deu á luz
um menino. Não penses
(jue dormiu a calumnía,
rneii amigo. Tral)a!hou a
tal ponto que Alberto e as
irmãs, aconselhadas j)orce-
lebré advogado, intentaram
('in [iuizo uma accão escan
dalosa tendente a provar a

qualidade adulterina da-
cjuella creança

Eoi uni caso picaresco,
eu amigo, de que muito

se aproveitou a chrnnica
vadia. vSergio, consultado
pelos irmãos, recusou-se a
tomar parte naquillo, con-

estar

admi-

as fru-

servando-se ao lado do

pae.

O processo teve resulta
do negativo, mas o velho

, Oliveira soffreu duramente

■ - não tanto pela ingrati
dão dos Lrez filhos, como

pela injusta idéa que se
animaram a fazer da sua
vitalidade e robustez.

■ Pois, meu amigo, quan
do Oliveira morreu, quatro
aiinos depois, o filho de
Chiquita Prestes era o seu
retrato e essa semelhança
de todas as linhas physio-
nomicas, entre a creança e
velho, foi o melhor attes-

tado de paternidade que
veio quebrar a castanha na
bocea dos maldizentes.

Pouco depois, Sergio vol
tava da Europa. Entendeu
elle, e entendeu muito bem,
que, entre a hospitalidade
dos irmãos e da madrasta,
devia ofitar ])or esta como
justa reparação das calum
nias que lhe haviam sido
atiradas, á pobre moça.
Sergio não a conhecia, nem
de retraio, e é bem possi
vcl que se houvesse sur-
jirehendido vendo-se entea
do de uma rapariga dc sua
idade, formosa além de tu

do, formosíssima.

vi¬

cias. ..

— As circumstancíat po
dem attenuar, quem sabe,
se não vierem aggravar, a
culpa de ambos O que não
conseguirão jamais é fazer-
me, em minha consciência,
absolve-los. Repito: acho
que foi uma torpeza !
— Pois eu,

contribui com o meu con

selho para a realização da-
quillo. Parece te uma mons
truosidade, não? Eu achei
naturalissimo. E vou justi
ficar 0 meu procedimento,

e

en- senhora
como

intimo da, ca
velhos me

0

as

num

em Pe-

meu caro.

enorme

Silenciosa, apenas n
l-*er, a boa dona Arir^i ● i'’^'
que Deus guarde p
ca, havia n?uitos annor^“'
sava os dias entermd

de

da,
suaa

as

pas- «0 meu meni-0

a ao dus

depois de
Europa é

a morrer a

Dois annos

‘Sergio estar na
que lhe veiu

mãe. Teria o rapaz uns de
zoito annos 0 velho, pas-

sádo o tempo do lueto. deu-
lhe na telha de casar outra
vez. E escolheu

rapariguila nova,
Prestes, daquelles Prestes
da rua do Trem. que tinham
pensão, lembras-te ? Moci
nha taíiil, muito galante,
que nãO‘ tinha menos de
nns trinta namorados!...

A familia da rapariga a-
^chou 0 caso celestial c ella
-●-■depressa se convenceu de
que haveria toda a vanta-

I-,

●> í-

'* i

. .

logo uma
Chiquita

um R

iWiiiUt 'f- .

m

Mospedou-se pois na cha-
cara da Avenida onde ha

bitava Ctiiquita Prestes com
Uma vista

Pafcial da Av.
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Argumentei longamente
para tranquilizal-o: não des
cobria em tudo aquillo esse
grande ultraje á memória
paterna, que sobremodo o
desvairava. Aquella mulher
fôra esposa de seu pae, é
verdade, mas Sérgio jániais,
à conhecera nesse caracter,
não presenciara o ménage,
a vida conjugal de ambos.

Raciocinássemos com uma

hypothese : que Oliveira, em
vez de se haver casado,
houvesse tomado uma con
cubina.

Que, mais tarde, elle, Sér
gio, ignorando* 0, se ligasse
â mesma rapariga, se pren
desse a ella por uma quan
tidade desses pequenos la
ços que 0 capricho. 0 amor,
a fortuna e o acaso se dis
traem a tecer todos os dias.

E, depois, viesse a saber
que ella pertencera alguma
vez ao pae ... Que aconte
ceria ? Toldava-se lhe um

pouco a felicidade, ao me

nos durante algum tempo ;
elle, porém, não iria des
manchar 0 seu idylio por
essa razão.

—Mas ... e meus irmãos,

retorquiu Sérgio, e o outro,
0 filho delia ?

— Eram obstáculos, sem
duvida, porém, não insupe
ráveis. Alberto e as irmãs

já se tinham arredado delle,
deixasse-os. Quanto ao pe
queno, era conservai o na
ignorância de tudo, mettel-
0 num collegio, expatriai o.

Esta' palavra fez brilhar
os olhos de Sérgio. Sim,
era uma solução, a unica
solução possível Expatria
rem-se, não apenas ao pe
queno, mas a todos os tres,
irem por esse grande mun
do á procura de um canto
onde esconderem o seu amor,
a sua felicidade e ... a sua

condição exquisita de en
teado e madrasta.

Dispoz de todos os bens,
seus e da viuva, fez cons
tar que ella levava o filhi-
nho para educar na Euro
pa e lá se foram ambos, a
bordo de um steamer, natu-
ralmenie como ... marido e

mulher. E acreditas que se
lembrarão do velho ?

—Acredito : ha de ser um

espectro que lhes turbará o
amor, a felicidade, a todos
instantes, durante a vida
inteira. Não achas ?

—Eu não.

0 seu filhinho’ de quatro an-
nos, tendo ' poir companhia
mais apenas uma ingleza,
aia da creança, e os crea-
dos.

Tu comprehendes o que
seria a convivência daquel-
Jes dois jovens, até então
completamente
aim ao outro, que o destino
se comprazia de approxi
'mar, assim, de um modó
tão exquesifo.

Sefgio começou a re.pa-
.rar na belleza da madrasta;
“Chiqurta pôz^-se ■ a fazer
mentalmente o parallelo en^
tre 0 seu noivado com. o

velho Oliveira e a lua de

md que pbr ventura viesse
a gosar, sob aquelles meS'
mos tectos e áquellas mes
mas arvores, com algum
mancebo de ^inte e dois

anrios, guapo e formoso ®o-
mo Sérgio. . ,
Não duvido que,-a prin

cipio. ambos, afugentassem
essas idéas; ellas. porem, é
que se obstinavam, teimo¬

sas, como, èssas moscas im
portunas que,
um ponto qualquer ■
dão trez voltas pélo
e vem

ponto...
Tanto

Sefgio, vendo-se. caminhar,
a sombra das árvores aO

lado daquella mulher jo-
venYe. formosa tivesse o

espifiió assaltado por uma
confusão de sentimentos af*
fectivos ■

madrasta,
mento filiai.'

Eram as horas de maior
embevecimento
dois;

%rtocadas de

voam,

FILTROS QUE TRABA
LHAM DIA E NOITE

ar.

poisar no mesmo

o inse
cto e. tantas vezes elle vol
tou a poisar no cérebro
dois que se foram fati^an-
do de tocal-o mais. D^so?.
te que a moça, loureiri
como no tempo da rua do

deu para desafoga?
um pouco os seus vestidos
de- viuvez, permittia-se cm-

lia os iornts t
da, assobiando
narios.

sua

senti-
para. com a

I 03 rins não eliminam diariomen-

s
estranhos menos o

dos fe lUro e meio de secrecção. as
5 léguas de finissimos canaes fi!-
Iradorcs se tornam obsfruidas

com venenos. O liquido urinário
se torna escasso e ao passar

provoca uma desagradavel sensação de
ardenuia.

Isso é simptoma perigoso c pode ser
o começo de son^rimentos (acs como
dores nas costas ou na parte posterior
da côxo, perda de animação e vitalida
de, irregulariedades urinarias, inchaçõo

ou sob os olhos, dores

OS
pa ra

um- quebranto suave
se lhes infilrtava pelos ner-

, tudo parecia conspirar
para que se lançassem nos
braços um do outro, labios
contra labios,
les colibris

vos

ao

aquelcomo
0

alh nas maos. pes

rheumaticas, tonfeiras perturbações vi-
suacs, etc.

Muitas pessoas dão afienção aós seus
oito metros de intestinos, mas negligen
ciam os 30 kms. de canaes do rins. Se

estes ficam obstruídos pór detrictos ve
nenosos, moléstias graves podem oceor-
rcr, lacs como perda de phosphato. de
albumina, nefrlfes agudos, intoxicoçõo
uremica, cálculos, mal de . Bright. - etc.

Faça com que seus rins expillam dia
riamente cerco de litro c meio- d,c . se-
crecçõo. Compre um vidro de Pílulas
de Foster. Ha mais de 50 annos são

que por

voavam, aos pates. -
noite, na sala,

Ciando os cabellos do filho^
sentindo-se envolvida
ordente olhar de vSergio,
Ehiquita deixava os olhos
Perderem^se no tecto alto,
cc estuque, reçostava-sc
com indolência nas poltro'

estofadas, fazendo
sob 0 corpete de meri."

no preto, os seios duros^ ^
tentadores; ou então,^ !-
j<ando oscillar a cadeira
balanço, permittia, com,
tnoyimento, a inaiscreçao
deliciosa de lima linda pet"
na esculptural, onde a
Vermelha, entrevista,
nni tom surpreendente
bonjuncto da «toilette»prem*
^brgio um dia apparecec
em casa solenne e

tc, mas, ao
orrebatad
lessou

no
varan-

Para os ca-

Eurante o di',

em-

corria
ar-

ás

dias usadas com absoluto exito pora
limpar, desinflammar e awtivnr os rins.

que

dei

m de
■i

. í 1
● 'V*

0
y.

●-●T: r ,\'4" 1

Hn-- ●W.

no.1

■A●íii.●/ ■

me

tempb’íl mesmo

0, e radiante, c^o
m^'.

hJíM
, *me:

drasta. ■
Achava

§0» impuro,
mas

Gom

amava o

sacrije;
, amaldiçoado»

era verdade, amava ^
transporte, com_ dei

dn’ todas asvertigco j
dos seus vinte e dois anoos^

amado,
a viuva do seu

um amor

Sr1
i

I
● r

E era
drasta,

Qoe fazer, 5C
^nelle morto sè levonbi^^

nnibos como um - ,|g
enxergando ■ n«dl^

inialíS'? '

rri^
suaa

pac
0 a'

ESCOtA APOSTOUGA E BESIDE íaP

Dos

ABENs*
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em seus salões, no dia 13
do corrente. Dentro do am

biente de camaradagem, ele
gância e animação, çarc-cte-
risíicas, decorreu a vesperal.

Dia 10, Snra. D. Guiomar Bo-
nilha da Rocha, Maria Ang‘elica
Q. Guimarães e snritas. Clelia
Passini e Avany Silva Prado.

Dia lljSnr. Santo de Marco.
Dia 12, Snrita. Aracy Sacco.
Dia 13, Snr. Eugênio Arruda

Camargo.
Dia 14, Snrs. João Lamaneres

de Oliveira e Reynaldo Bulisani e
snrita. Olga Freyer.

Dia 15, Snrs. Antonio Carlos
tngueiredo, Alberto Benedicto Pe
reira e Arlindo Madeira; Snra. D-
Narcisa Pelroni e snrita. Mana
●^I^arecida Pontes Laurcano.

Dia 17, Snr. Acilio Ladeira; me
nina Neyde Antonia Soares e me
nino Milton Apparecido Zottini.

Dia 19, Snrs. JoSo de Freitas c
Mopés Raphael; e Snra. D.
siMa de Carvalho Politano.
- Dia 20, Snr. Carlos Cordts Fr

Dia 22, Snra. D. Laiira Stella
Cordeiro e snrita. Maria Hassum-

Nossas felicitações.

A.

0

pfaff

ijO dia 17 p. p., a Agen
cia! das acreditadas machi-
nai de costura Pfaff, abriu

, á visitação do nosso publi
co, a Sua segunda exposi
ção de trabalhos Gentil-
picnte convidados pelo snr.
pííital Carletti, estivemos em
vi?ita

que nos agradou sobrema-
peP'a. Todos os trabalhos
p:(postos, primam se pela

fel'^ escolha dos motivos e
perfeita execução, demons
trando assim, cabalmente, a
conj petencia da professora
de bordados D. Ludnda A.
vimra, o bom aproveita-
ifiçnto das alumnas eaper-
jçiçno das machinas PFAFF,
qiie integrou perfeitamente
^ pna finalidade.
Após

posição, foi offerecido um
tríade ã imprensa, tendo
qS(ido da palavra numa W-
geira saudação o nosso col-
jgga de imprensa snr. João
jjíiptista Figueiredo da «/\
Remarca». '
Damos

P/)ra o noaso amor eu sonhei

que seria só nosso ... um mundo lindo,

do delicado, todo feito de sonhos risos e i/Iusões e

sensibilidade ...

um mundo

um miin-

li á cittida exposição.

/I» Iho.

Nelle viveriamos para o nosso amor, nel
le tudo seria motivo para festas em nossos
ções ... uma resa que desabrocha.

III cora-

que

as fo-

Poças d'agua. .. tudo

passaro

corta o ar, am raio de luar que desce entre
lhagens, o canto da chuvü nàs Enlacellllll

fr Ks
Do snr. João Baplista Fagun-

oes Cotrim e d. Maria C. Cotrim,
recebemos aítencioso convite
ra 0 enlace matrimonial de sua
obrinha Iracema, com o snr.
Jorge Fazio Perri, filho do snr-
^tirelio Perri e cl. Philoniena
1 erri, que também nos convida
ram,

risos, tudo. musica ...

Esse o mundo que eu sonhei
para o nos-

soamor.:. seria um mundo de brinquedos de-
verdade .. . Nelle passaríamos com o

abertura dti ex-a
; i *

F.
coração fas-

^ namora-
cinado, com esse encantamento

dos têm . . .

que sò os

j ^çOolace terá logar
oe bao João Baplista, em -
paiuo, no proximo dia 9 cie no
vembro.

, Gratos,
larga

Bailes

Grêmio Estudantíno
v^om 0 brilho e animação

costumeiras, o Grêmio
fudantino Jundiahyense ot-
icreceu aos seus associados.
0 seu 9.0 festival dançante,
íjos salões da .Sociedade

, nnis Paulista, no dia
'Jf ootubro ultimo. Boa m’-i'
"íca, assistência selecta
oastanie alegria, foram EiC'
ores de pleno successO'

III Igreja
São

na

Eu sonhei esse mundoMC

P^ra nós .

Isso foi o que eu imaginei para
amor . . . esse foi o sonho que Você

noivoso nosso auguramos aos
nresse de felicidades. a seguir uma

j^çao de alguns dos traba
jjiOS expostos :
Fair Gonçalves Ro,sa :
Jm jogo para quano em selim
(●enda da Irlanda, 1 tapete

^glludo, para mesa :
' jysa Buckarcii :

jogo para ciuarlo em selim
, 1 kimono de seda, 1 tapete
rista, em raiin, 1 quebra-luz.
ado em macieira c ouiro em

re

P^o qaiz quese tornasse realidade . . .

A.

em

	

■Q^
I

Nivaldo Gandrn- o

moes Peixoto e sta Si-
Castro Basile. ^‘^niara de

Db' 2, .sr. dr. Olavo n *

r íilrocinio Fi

t'
fi’

bí’; i:
^^^irvalina Hung

ni:

;aro :

jogo para quarlo, em selim,
de;

Fazem annos:
OUTUBRO

Dia 28, srs, Seraphim Gonçal
ves Dias e Osvaldo Hoenne.

Dia 30, sr José Davini; slas. Ma
ria Isabel de Góes,Maria Gianaz-
zi e Antonieta de Lima; menino
Edsel Miiani Borgonovi.

Dia-31, sr. Raiil Camargo.
NOVEMBRO:
Dia I, srs. Laercio Araújo, dr.

A
flarice Dolce :
I Pyjama de seda tiranca :
^ophia Necomis:
t lapete para mesa, cm feltro ;
fof- Liicinda Vieira:

I flhadro da Santa Ceia, varias

^^|(i'Ohiclas, jogos para .
Peças interessantes

a-

dos Emp, no Comniercio
Também a svmpathicn ^

pemiáçãocommerc/alina o*
iei‘eceu
mais

1

Possini e

bravo e chá- c 011-es

íios seus associa^.^^
i-ima das suas já tram

cionae.svesperaes dançante-

D.LI
do ti-
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:: A Solitaria do Anhanqabahú :: ■ i*ü ‘‘ ■

FARRAPOS . .

Zdcharias de Góes. Invernia ...

Lá fóra no espaço denso,
a garôa parda, chora com os
volteios (Io vento, uma can
ção de melancholia incom-
prehendiclá ..

Cento de Nelson de Godoy Costa
Com a bruteza que lhe é característica a mor

te alcançou e colheu uma dessas grandes é magnani-
almas, nascidas quasi que exclusivamente para a

— Eu queria saber da sua vida...
— Da minha vida ? que tolice

moço I Da minha vida... Olhe : foi
uma gargalhada.
E arregaçou os lábios murchos.

Dentes poucos e podres, irndo
idiotamente, cabeça abandonada.
Eramrarosos transeuntes naquella
hora adiantada, e o Anhangabahú,
o immenso valle deitado soturna-

aos pés do Viadueto do Chá dor
mia na garoa.
Passou por nós 0 Sylvio Arru

da. Reconheceu-nos; Olá, curioso.
E para ella: que foi, Joaquina ?
—E' este moço que quér

saber da minha vida;onies-
pecula...

Sylvio Arruda sorriu e
disse-lhe: conte. E’ para elle
por no livro.
E nrSos enterradas nos

bolsos do pesado sobretudo,
desappareceu direcção ao
Correio.

Joaquina. como o Sylvio a
chamára, olhou sem com-
prehender.

Eu principiava a desapon
tar mc, alli. áquella hora,
com uma mulher da rua, ex-
tranha, maltrapilha a quem
minha curiosidade levára,
quando, feições loucas, hir-
ta, ella apontou o Viadueto:
—Olhei E’ elle I Vai cahir...

Espere.. Espere...
E estendeu os braços, nu

ma afobação, desvairada, a
dizer cousas qoe eu não
comprehendia. Depois dei
xou-se cahir num desfalle-
cimento.

— O senhor não viu ?
ço... EUe caiu direitinho

0 meu que-

Eu era só. Só. Sem
um bem na vida.
caprichos do mundo. Nos I
gos era um inferno; os patrões'
faziam propostas na cosinha. e as
p^atróas me judiavam. Eu era só.
E elle gostava de mim, Porque
não ir?

E eu fui. E fomos. A principio
eu era tudo e toda delle. Naquel
la casa pequenina e bella nasceu
um sonho de felicidade.

Um dia, farto dos meus beijos,
do meu corpo, o desgraçado aban-

A falta delle, o seu despreso, o
abandono.

Elle que mc jurara querer tanto !
Alguns dias depois meu filhinho

nasceu.

Eu havia jurado que ia atiral-o
do Viadueto para vingar ao
a afronta. Chorava muito e tinha
dores horríveis esbordoando a ca
beça. Tive febres que nie quei-
mayaram a bocea.

Fiquei mal; pobre de mim!
quando quiz ver o meu n*

Ihinho não o achei 1 Foi então qn®
lembrei do juramento: lançara o

pequenito do viadueto — ®
desgraçadinho.
—«As enfermeiras disse

ram que elle linha nascido
morto

Eu não acreditei nas men
tirosas !

«Falaram que cusoffreria
muito, mas eu queria sair-

«E quando pude, vim
qui ver quem o levou

Nisto, vinha apressado um
rapaz alto.
~Ao defrontar-nos ella foi-

lhe ao encontro detendo*o.
9 ^ ioi o senhor,
Ii'1 r fale se foi ... o meu fi
lhinho, aiguem o levou ...

Foi erguendo os olhos
)ara elle, falando

ao menos

E atirada aos

íem pre¬ mas

pratica do bem.
Dentro da grande modéstia e retrammento em

que sempre viveu, jamais deixou perecer os_necessita-
dos, jamais deixou ao desampaío as caiisas sas que ~
cesktavam do seu auxilio. i

Paladino das iniciativas em prol da caridade,
dos fundadores do Hospital de Caridade Sâo Vi

me

A alma da tristeza,
grande alma cançada -,
surra aos galhos nús das
arvores, diálogos de trage*
dia ...

E a garôa parda coroa as
íranças dos eucalyptus,
bandonadas, desoladas ...

uma

SU9-
ne

foi um

cente de Paulo.
Emfim, Za-

charias de Gó
es. pois é delle
que estamos
tratando, foi na
acepção inte- //
gral da pala
vra— um bom.
Decano dos

pliarmaceuti- 1
coslocaes pois
aqui se estabe
lecera a algu- L

décadas ^

a procura de
lenitivo para
asdores, de re

médios para os
● males-. E -a to

dos, comaquel-
la sua prover
bial Ihàneza,
attendia sorri-

dente, procu-
^ rando attender
● ■f dentro dopos-
w sivel ás lieces-

f sidades de
quem o procu
rava. E com di
nheiro ou sem

elle 0 cliente

%

●

. Ha no ambiente um dese
jo immenso de falar amar

gamente, de outra epoca,
florida, placida* feliz, -- a
Prim

't < ●

mas era mentira

i● t '
4/ ,

avera ..a-

A.

E ás vezes o vento tern
anceios de cantar as canti
gas pausadas, que os sabiás
andaram outróra trinando

amago silencioso da flo
resta ...

k-
mas

de annos, mais

de uma gera

çâo passou pe
las suas mãos, _

levava o medicamento que necessitava.
Zacharias de Góes j,p^j Zp

espalhar benefícios. Dahi o seu de-

no

, , a esmo,
alando a esmo... mas, hor
ror I Ao darem seus olhos
nos delle, reconheceu-o,
creio, porque deu um grito
fúnebre e ficou

a alma da tristeza,—

nma grande alma cançada,
Sussurra aos galhos nús

^as arvores, diálogos de tra-
gedia, dentro da tarde onde
^ frio baila desolado, a ron
da do

maior que não a de
^interesse pelos bens materiaes -v. «

Morreu, como sempre viveu - pobre. Mas,
deixou uui rico cabedal de benefioios e d®
da sua actuação, como homem como chefe de família,

nrofissional e como cidadao. ,
Zacharias de Góes ! Paz a tua alma .

como que n
encaral-o congestionada, fi-
xameníe, abobalhadamente.
Tudo foi um instante. G

moço alto olhou-me, oihou'
a num esbarro, continuan
do 0 caminho a praguejap

Joaí^uina, a pobre
na quiz ainda voltar-se
elle, mas fraquejou nas
nas e tombou em cheio ny
sargeta.

Tive ímpeto de correr e
esganar aquelle home »
mas, fiquei alli, preso ^
logar, apalermado .

corpo coberto (,e trapos, qunsi nu.
braços em cruz abertos na sarg
ta, numa gargalhada medonha-

amargor ...mo

nos

meus braços...
rido.

como

Foi numa tarde assim que
foste ...

, Apenas a garôa mais es
branquiçada, cahia aos fi-

sobra os tapetes verde-
®^ccos da campina ...

— Quem ? perguntei ím-
pressionado,

que no dia 2

nao conheceu aquelle rapaz WOVCmbrO
^to, o Silveira da Cunha ?
Deu na cabeça que eu havia
de ser delle. Dava-me uma casa
bonitinha, e aos domingos havia
mos de passeiar.

X

A' Exma. Familia enlutada, os sentidos peza
mes de «Sultana».commemorará seu

tallcio, visto por Otfen.
na

no

donou-me. Tive
ternidade.

Que dolorosa
E de longe em longe, um

Pássaro chilreava soturno,
üma

que ir para a Ma-

aminha gravidez! ca,a aíuger>taj-Balma da tris-:-
teza, que ficará; — INVER-
NIA ETERNA L, — ponti-

Ihando nas minhas esperan

ças, abandonadas, desola
das ...

voltarão tri-
entretecer o

canção de desespero.. Os passaros
- amores,

nho feliz, cantiir cantigas
silen*

Experimente a nar
A primavera voltará

florida, placida, --
^bchendo de rumores man-
,-j G quietude da floresta,
j:flbmando de rosas
1 "^0 azul doirado...

um

dia
PASTA DENTIFRICIA

ni
feliz.

pausadas no amago
cioso da floresta ...

ZYNOL
e nao use outra. Sos

0 es-

nas pharr JONITiacías e perfumarias. Mas tú não voltarás nun-
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GOCKTÂILS HülillOBISTIGOS «NOVIDADES^ — E’esse
0 titulo de ura uovo colle-

ga que surge na arena da
publicidade, no Rio de Ja
neiro sob a direcção de A.
Herrera Filho. Com vasto

serviço editorial, bastante
illustrado e noticioso. «No
vidades^ está fadado a ven
cer na vida.

trovas soltas (Oo Carnet de Bolonio)

adQos de idadeMedindo bem, chegar aos cem
nao é uma cousa multo aoradavel. Perde-se a ooportuniuaw
de que se celebrem depois de morto o primeiro centenário
do nascimento.

Feliz em tudo e por tudo,
Minha Terra e de meus Paes,
Tem carícias de velludo
Nas franças dos pinheiraes !

“LETRAS”-Também em
São Paulo mais um jornal

surgiu na arena da publi
cidade; com 0 titulo que
epigrapha esta noticia. Sob

direcção de Mario Magni
e Salvador Garuffi e rcda ■
ctoriado por Celso M. Silva,
«Letras» é um iornal inde

pendente e nos apresenta,
no seu bem feito primeiro
uumero, variada e optima
collaboração,

por certo
ro da sua victoria.
Aos novos collegas, «SUL

TANA» agradece a visita
presentando as suas fe-

faz votos mui

de vida longa no
tortuoso caminho

Ha miiihPTPs t3o fflCBíras Que 86 tlvessem a sor*
te de chegar aos cem annos, ainda terlam quarenta e se .

A nroTiosito de edades: havia uma senhora casa-
da que reduzia os annos com tamanha smerimonia, que
tara a ponto de sua filha passar-lhe a Idade.

a

A vida humana parece
Em tudo espuma do mar . ..
No vai e vem elía esquece
Que um. dia vai acabar . . .

Os velhos alegres, deselam aproveitar o
tempo que lhes resta para a farra.

Entre um velho e uma
mulher é sempre a mais loven.

pouco

0 nosso presado amigo e
collaborador SuíIIbo Gam

bini, de Avaré.
velha da mesma Idade, a

que será
factor segu-

n nup mais indigna os velhos é sentlrem se cal-
0 we ®i»s„“™tunldade de exsorem os cabellosQual uma restea de sol,

0 teu sorriso querida,
Coilocou na minha vida :
Todo um sublime arrebol !

Incidentes vos, perdendo assim a
à^mostra.

IVnie. queria impor-se na
sociedade. Custasse o que
custasse, o seu desejo tèria
que ser realizado antes mes

mo do prazo que o bom sen
so e o tçmpo- exigem para
túdo o que reclama exercí
cio e vontade alheia.

Ora, impor-se na socieda
de, requeria muita coisa. ]’a-
ra “vestibular”, o cartão de
visita pede uma physiono-

■ íniá alegre; trato Ihano. Mlle.
por via do ambiente primi-
.tivo, por. genio ou .por qual
quer outro “obstáculo”,pre
cisava exerdcjo. para mos
trar uma. physiononiia aíe-
gre e captivànte. E foi por
isso que ella mudou o geito
de se mirar ao espelho. Ao
cm vez de apalpar levcmen-
le, delicadamente os cabcl-
los, as ricas ondinhas “per
manentes”, empregava o seu
tempo cm ensaiar sorrisos
de artista.

— No Club, hoje, chamam-
na de “a melhor que ri...”

Pobre mlle Viclima de um

incidente dc boa vontade...

E é pena. Mlle. merecia um
busto em hònra á sua ex-

trema persistência para
transformar-se num-sêr ale

gre.

e a

Em troca, é consolo dos velhos calvos, servirem
de alvo ás olhadelas das artistas de theatro.

Na bôa sociedade as
e as mulheres velhas, são mulheres.

licitações
sinceros

áspero e
da imprensa.homens velhos, são velhos

Nem tudo que luz é ouro
Tem o ditado
Mas, teu
Dentro do

«BANDEIRANTES DE HON-
tem» — E' o titulo de um
opusculo de auctoria do

. H G. Barioni, vasta
mente illustrado e com
ma capa allegorica ao alar
gamento das fronteiras do
Brasil, para alem das que

tratado de Tordesillias
fixara. Nesse trabalho o
auctor faz uma summula
da vida dos bandeirantes e
da sua obra verdadeira
mente formidável. Leitu

interessante e agrada-
vel «Bandeirantes de hon-

a outra

©razao.

amor é um thesouro,
meu coração.

velhos commentam o tempo que per-
mulheres velhas rommentam apenasOs homens

deram na juventude e as
a juventude que perderam. SOI*

u-

, n nerta Idade, accentua-se a preo-
1em passada! é o temor de apparecer comUma simples creatura.

Encontrei
cupação pela roupa
rugas.

, caminho . .
ioda cheia de ternura,
Toda coberta de espinho ! . , .

@ ●
0

. A w,«íhn mip diz nas reuniões da
Mal educado é 0 velho «'Jp foi sua:.pro-

sociedade que conhece certa dama, pym
fessora, quando menino.Curityba ! 0 ceu azul

bala a alma do poeta,
Que todo alegre e taiú!
Aspira a flôr predileota’.

ra

dama entrada em annos
A maior desdita para u a precedetem»

obra de maior vulto e am

plitude que 0 auctor está
preparando e que se de
nominará «Bandeirantes de
hoje».

Gratos pelá visita e pe
ics exemplares que
foram offertados

6 saber contar.

aquella dama due se os
ella seria muitoCom que alegria

dnnos tivessem dobrado numero d
biais joveu.

E não lhe ^SconlfecTaue” irla havia
Uassado por ella, porque Isso era retui
passado pelos annos.

LÉo janioRELE nos

■o
BQ
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A honestidade do homem

honesto não apparece.
como a cor branca sobre
a côr branca.

X XX

_Os íracassos na vida são
tão communs como grãos
de areia.

E’

Como ?♦
centro da nossa cidade, paulatinamenle
vae se fazendo bonito, gracioso e ver
dadeiramente moderno. Acaba de
terminada a construcçâo de dois pre-

T' 1 ! - cissobradados na Praça Pedro de
íoledo. Dentro em breve oiilra construcção do
mesmo genero se iniciará, no mesmo local A C
mara Municipal também está reformando o seu
predio. Por esse caminho Jundiahv vae ma"nifi-
cameníe bem. E só temos que nos dar os nan
bens por isso. *

Carlos acordou
espreguiçou-se, bocejando, com
braços abertos c... de uui pido,
cahiu em pé no meio do quarto —
desvairado.

Coin o movimento brusco
iizera,

extremunhado,
— Agindo. Se eu ficasse como

tu. ahi deitado, com certeza não
almoçaríamos hoje: mas sabes per-
feitamente que tenho ideas e —

um estomago que

Conto de

f\mãzonãs Acagão

os

ser

acima dellas

não tem sido nada attencioso, exi
gente em extremo! O dia em que
eu me distraio um pouco, prom-
pío.! Fica ahi a me incommodar
cora reclamações importunas: mas;
elle agora está satisfeito; está re
pleto de camarões e lagosta. E
não é só; hoje elle se deu ao lu
xo de se empanturrar de Marsala.
daquelle Marsala loiro que bebe
mos na festa do Candinho, lem-

‘ bras-te ?
Carlos sentou-se ao lado do ir

mão, vendo a sahir-lhe de todos os
bolsos, notas de Banco, e aveutu'
turou ;

innumeras

cobriam a
XXX

Os grãos de areia e
fracassos estão em toda
parte.

espalharam-se
notas de Banco que
sua colcha.

Pelo soalho, atapetando-o
toda a extensão, havia uma ;
dade de notas de todo valor e

todas as cores. Olhou aterrado:
parecia um sonho.

Curvou-se, pegou algumas,
*nas. rotas; outras, novas, em folha.
Olhou em torno: nas paredes,

colladas em vários pontos —
ps. Suspensas no fio conduetor de
Hiz, á guisa de enfeites, como bor
boletas esvoaçantes — notas.
" Mas . ..

r~ Mas o que ? .
Só então Carlos avistou, senta-

numa cadeira inchnada para
rraz, coni os pés, sobre a mesa
P‘nho, atulhada de notas de Ban*

um lor-

OS
a-

cni

infini-

XXX

0 suicida foi um sêr que
não tendo coragem suífi-
cientepararehabilitar-se do
primeiro fracasso, fracas
sou a segunda vez por ter
medo de fracassar a ter

ceira... (especial para phy*
losophos e mathematicos.).

- 0 qiie é isto ?
— Dinheiro, ou se qiiizeres ap*

plicar a expressão pitoresca do Ma
noel da Venda: e «aquil o com que
se compram os melões ●*
_ Dinheiro ! Tanto dinheiro !
— Sim dinheiro, muito dinheiro,

e por certo que não cahiii do ceo.
Foi ganho com «engenho e arte»,
como disse o poeta. E lioiive pm-
bem, mio o nego. uma certa dose

de sorte.

M dos jornaes. da terra vae dentro em
pouco soífrer modificações na sua direc
çao, segundo murmurám os entendidos
nos meios jornalísticos locaes. Possivel-

^ mente ji mrecçao voltará conhecido lída-
dor da imprensa. Mas, segundo os mesmos nnir-
munos a modificação será apenas na direcção-
quanto^ a orientação; que o citado -joínaí se-
pe, nao havera modificação. Dizem até que st
ra officialmente um orgâo de partido. ^

ve-

no-

— Conta-me isso, Jayme. Jogas
te ? Mas não tinhas dinheiro. Co
mo foi? Conta.

Jayme tirou um charuto do bol
so interno do paletó e deu-o ao
irmão. ...

Fuma e ouve: hontem á .noite,
quando nos recolhemos, atirámos
aqui. á porta do quarto, as pontas
dos nossos últimos cigarros. Dei
tamos-nos. 0’ra, com fome como
é que Sc podia dormir? Tu o con
seguiste não sei como, mas o ineu
estomago roncava. A «média» que
tomamos á tarde não adiantou na

da: evaporou-se. Levantei-me, abri
a janella e que noite linda! Olha,
Carlos, eu nunca tinha visto uma
noite assim, as estrellas scintilla-
vam, a Iiia.. .
— Mas não é isso 1 O dinheiro !

Vamos, dize, como o arranjaste?
— Calma! O dinheiro é o effei-

to e a belleza da noite é a causa :

óra, como não ha effeito sem cau
sa, preciso começar por esta e esta
é a noite que estava de facto. ma
ravilhosa, e clara. .. Uma aragem
fresca passava cheia de perfume...
Era tal o encanto da noite que
clieguci a esquecer a fome. Sim,
positivainente a esqiieci. porque se
assim liflo fosse eu não iria gas
tar energias, perambiilando por ahi
atôa. Aquella serenidade, aquelle
silencio, aquelle mysterio. pertur
baram-me... E fiquei scismarento...
Olha, Carlos, se eu fosse um su
jeito mal intencionado, por certo
teria perpetrado um soneto, mas
não: tu sabes qiic as minhas in
tenções sho sempre honestas, e
fiquei scismando, o
írangido. os olhos vagando no ar...

XXX

Se 0 amor na vida é a

maior e a mais ingênua das
mentiras, amemos bastan
te, infinitamente. (Ouvinflo
a Serenata de Schubert).

XXX

Nem sempre o ambiente
comporta a modéstia. (Ex
cerpto da prosa afiada de
um vaidoso).

dc audacia e
— Tanto dinheiro !
- Clie^a de exclamações, ho-

t

Prefeitura Municipal vae iniciar a demo
liçao da velha ponte que liga a cidacíe
PnntP gmnde movimento-
Ponte de Sao Joao, Colonia e Caxambú
imciando a seguir a construcção de onfri

mais sohda é moderna. Boa medida nín f

esappareceu do numero dos vivos Za-
ohanas de (roes. Decano dos profissio-
naes de pharmacia de Jundiahv, o velho*
boticário» do passado, que fõi medico

grande simplicidade V na sua

clT vivemlo'darsSdes'íc'a^ ^simpliSa-

meu Assim, d’oravanle eba nsnsf’ °
menos «jundiá» nome de gierm T- em deante o guerra. Serei de

seu irmão Jayme. com
aberto na frente, fumando...

pssustado, sem compreliender
^olutamente nada, Carlos^

para o irmão que. com o deao
n|miiiio, tirava a cinza do cliar .
Placidamente, a sorrir. ● ●

mem:

Carlos, maravilhado,
cheias de notas, olhava o chao. as
n^redes a mesa. com o olhar avi
ado viajante sedento, que no de
serto, encontra um oasis.

as maos

XXX

Diz-se que uma mulher é
«<9 xtravagantemente boui
ta* quando ella o é a cus
to de ^caixinhas».. (cl®
anti feminista).

XXX

Quando achamos, since-
ramente, uma mulher
nita, podemos ter a abso
luta certeza de que
tornamos myopes em
ção a ella.

D
f

nos

rela-

T XXX

p homem por ironia
lificou a mulher de sexo
íragü. Frágil?...

XXX

A mulher querendo pf®'
var a sua fragilidade ● - '
gostou do elogio.

Snr. Pedro bca-e não

agora coração con-
0 menino Nelson

: : : : bin e
Passini Scabin : : : :de D. Juli.?J U A N
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Dahi a pouco o som plangente de
um violino, em surdina, chegou-me
aos ouvidos, e o som se tonalisava
cada vez mais e tomava cor e aug-
mentava: era uma serenata e pas
sou. Os cotovellos nos poiaes da
janella. o rosto nas mãos, os olhos
no horizonte ... De repente senti
uma sensação extranha, uma von
tade de chorar... e uma lagrima
deslisou, e ontra, e outra, e chorei...
Chorei, meu irmão, chorei como u-
ma creança...

Carlos, absorto, ouvia a narrativa,
e quem o visse assim, de cuecas e
camisa de meia. segurando notas
de Banco, por certo o acharia gro
tesco.

—Comecei a pensar na vida: nós
aqui tao longe de nossos paes, a
escrevinhar em jornaes, a fazer fo
lhetins, a passar fome e a pagar
prestações intermináveis a alfaiates
insaciáveis ... A tristeza augmentou
e, inconscientemente, soltei uma
blasphcmia. Abandonei a janella,
fechei*a. Tu roncavas. Vesti-me,
puz o chapeo e sahi, andando a
esmo.Quando passei pela rua Quin
ze, vi uma illuminaçâo feérica nas
janellas do Derby. — «Ah! vou fu
mar»—pensei. Estes clubes, a unica
utilidade que teem é esta: fornecer
cigarros aos «<promptos». Entrei.
Atirei me a mim e ao meu spleeil
para cima de um sofá e dcsappa-
reci atraz de uma revista ingleza.
O garcoo, a meu pedido, poz uma
banqueta a meu lado, cigarros e
vermouth e distrahi-me assim um
tempo enorme, a bebericar lendo e

fumando. O somno veio. joguei a
revista para um canto e só então
admirei o movimento do club. A-
proximei-me duma mesa de «Cam
pista» restava cercada de jogadores
sentados e em pé,
dendo...

O «ponto» atraz de quem fi-
quei era um velhote de monoculo,
rescendia uma essencia forte de
violeta. Notei logo tratar-se de um
homem abastado, já pelo seu

pecío, já pela maneira nababesca
com que distribuia as fichas sobre
a mesa: aqui, alli, acolá, fazendo
em cada golpe, cinco ou seis
radas.

O velhote, ás tantas, depositou
sobre o numero 7, algumas fichas,
mas sua attenção estava presa ao
Rei, onde sua parada
maior. O çroupler distribuia

apparecia: de
repente veio a carta desejada «a
favor.» A parada era grande e ab
sorvia toda a attenção do velho e
este deixou-a dobrar e veio o Rei
outra vez a favor. De repente
olhei para o numero 7: as fichas
tinham augmentado muito
mero se repetia a cada instante e

o velho com a attenção presa para
o outro lado do tableau, esqueceu-
se completamente do 7 e este a
dar e o croupler a pagar.. . Per-
cebi logo que se tratava de um
«Chavéco». Tu és muito puritano
c não entendes nada de jogo,
mas eu te explico: «Chavéco» e,
na girla ,de jogadores,
da esquecida na mesa.

— 7 — gritou o croupier e pa
gou outra vez.

- Já estava tão grande a para
da que as fichas cahiam por fóra
do risco amarello, ficando seini-
plenas.

Jayme atirou fóra a ponta já a-
pagada do charuto que tinha entre
os dedos, -accendeu outro e excla
mou.

parada; mas quando o fui fazer es"
tremeci:

— Feito — gritou o croupier
E esperei o golpe :
— 7!

A

pa-

II— Não podes imaginar com que
avidez peguei a parada. O resto é
facil advinhar: a Caixa fica situada
a alguns metros da mesa de jogo;
trocar as fichas por dinheiro foi
obra de alguns minutos Recebi
onze contos e oitocentos! E vê co

mo sou teu amigo: juro que pen
sei em ti nesse momento, na ale
gria que te iria causar tanto di
nheiro assim !
— Mas não tens remorso ?

Jayme deu imia gargalhada...
, — Remorso ? Não estás com o
]uizo nologar! Pois o que eu fiz
foi uma obra de caridade. O go
verno — sabendo do occorrido —

deveria mandar erigir-me uma es
tatua numa praça publica! OTa
esclareçamos os factos; o que é
que eu fiz ? Proporcionei a nós
ambos — cidadãos honestos e la
boriosos — um conforto com que
andamos sonhando desde

i

era muito ^ ■
as

balho delicadissimo, do dis-
tincto artista A. C. Sampaio
Peixoto.

E’ um quadro com o re
trato das interessantes cre-

anças Oleno e Zika-, íilhos
do distincto Juiz de Direito
desta comarca, dr. Gctavia-

no Vieira; trabalho sobre
porcelana' com a grande va
riedade das cores que deter
mina as toiletes das crean-

ças,-e em cuja execução o
pincel de Sampaio Peixoto,
nada deixoü a desejar. Tan
tos as feições dos rostinhos
dos meninos Como ’os mais ’
minuciosos detalhes dos ves

tuários e do local foram tão
correctamente observados

que 0 melhor elogio que se
lhe pode fazer é pedirão pu
blico que examine esse de
licado trabalho;

(Do “Municipió de Jandiahy” de20-5‘1897)

cartas e o Rei não

uminacão
I-steve hoiitem nesta rc-

I dacção 0 sr. Tenente Luiz
Brescancini, queixando-se
qtiena Rua Prudente de Mo-
faes, foram roubados todos

lámpeões da illuminaçâo

e o nu-

Luiz Gonzaga, o casamento
do sr Joaquim Lino de Ca
margo com a exma. sra. d
Anacleta Dolores da Silvei
ra Martins, gentilissirna filha
do nosso amigo sr. Luiz Gon-

Baptista Martins,, a
radecemos a genti- ,

os

publica.

iQue diabo! Até
peões I ...)

(Do "Municipió de Jtmditthy” de 20-12-96

os Iam-

’rocesso z a g a

quem ag
leza do convite.

'Municipió de Jandiahy” de 22-2-1897) ■

uma para-

que nas
cemos, tendo, para isso, despojado
um illustre desconhecido —
dustrial ou um capitalista, não sei
bem — de algumas miseráveis fi
chas de maifim. Nada mais nada
menos!

E batendo nas costas de Carlos;
Vamos, anda dahi! Agora é

tratarmos de pagar o quarto, e por
signal que estamos com 3 niezes
de atrazo. agradecer a Dona Ger-
trudes a gentileza de nos ter atu
rado aqui tanto tempo; e nos mu
darmos para um hotel confortável.

Jayme levantou-se e juntando
as notas do chão:

— Sobre o que te contei, nem
um pio, heín ?

E abaixado, catando as notas:

— Uma coisa eu te afianço:
— Se eu entrar mais alguma

vez em club de jogo, quero ser
mico de circo de cavalinhos.

No processo qiic movia o
José Rodrigues Cardeal,
crime de iniurias impres-
contra nosso amigp e

^.^‘■^J^negionario Capitão Cura’
^ ^ junior, foi este absolvido

i'-bz da V. vara da ca-

Mbd. Foram advogados do
Pjocessado os drs. Jubo de
-J^squita, FAigenio J^ga» e

Pujol
)^ossos sinceros parabéns.

‘‘^^tinicipio de Jundiuhy” de 21-1-^97)

Do
um in-

Trabalho delicado
Na vitrine da casa Castro

& Cia., está exposto um tra-

Tu sabes, Carlns. qiie todo o
mundo qve entra num club, deixa
a dignidade no vcstibuló. no bolso
do sobretudo, junto corii as luva.s,
e eu já ia ine esquecendo de tè
dizer que,_sou muito adaptavel
todos os meios em que eu me
metto; quando estou numa egreja

santo; quando estou num
club, sou um opportirfiista. e
tratando-se de um «Chavéco» 	
nada mais tinha cu a fazer se não
estender a

DR. JÜRANDYR ROCHA
Cirurgião-Denlisfa

Approvado e habilitado em con
curso pelo Marinho NacionaU-
xecufa todo e qualquer servço
feios processo mais, modernos
^ em Odontologia.

A]

Â linha de Bonds
a

nervosos, per-
Nos iirimeiros dias do mez.

de junho, proximo, será pos
ta em leilão a linha de bonds

desta cidade, propriedade de

Consorcio
no dia 27 do

Vente, na estação de São

Monlevade. 45Rua Engenheiro
Phone. 607

as-
mao e me apoderar da

iUm^m

1O IAo nm dn rua calma
fieava o casarão bai .
Elb morava alli . . . Linda

empo... e quasi á esquina
xo e alongado;

— menina,

que cu era o ditoso namorado ! . . ,

Fabrica : Turbinas hy-
draulicas modernissimas ;

I

A Electro
de

●S* rodas typp «Pelton»; re
guladores automáticos a

M.,iq <ie 400 installações executadas. Fabrica
eléctricos, aw installações modernas riiraes,
diversos typos, ‘ jnstallações de luz e força para ci-

experiencii ‘nésta especialidade estão á disposição
clientes. P<’Ç*im or(; , 7 j' í.

- Cã/xa Postal, 21 - Jundiahy

Na cidade modesta e
já era aquillo
— Casa t I

campezina
um caso bem, falado :

n . L ; ■ ? O
Uuanta sabedoria num dictado I

omor é mesmo sina . . ●

P^^essão de oleo e

^stns niachinas em

como com . todos os a

*-^ades e villas 20 annos

Casamento c morlalha . . . Ohí- t ,
Mas um dia cu parfí c (u ficaste. ^ ^

quernlfl quinze primaveras 1

Correm oa annos . . . Volto
nadn_mQÍ3 do passndo I E ’

nao sou quem fui nem (u é

●amentos detalhados.
● . Em mim e em ti,

compreliendi:

és mais quem cr*s . . ●

dos snrsALBANO SALLES

I ^ a. de Jundiahy, 1 - gffiS

i
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M Premiada Fabrica de Cadeiras
cdrooarocâ?oca?ocíracâ?ocíra

cavalheiros residentes em S.
Paulo.

Por motivos que não vem
a proposito referir, será essa
linha que incontestavelmen-
te presta reaes serviços a
Jundíahy, vendida em praça
publica, podendo talvez suc-
ceder, o que será de muito
lamentar-se, que o compra
dor nãü queira ou não p^-s-
sa continuar com esse ser

viço nesta cidade e o trans
fira para outra parte.

E’ 0 que exactamente pre
tendemos obstar com a nos

sa intervenção, informando
ao publico que comquanto
os liquidantes da companhia
de bonds tenham já uma of-
ferta de cincoenta contos por
esse serviço, estão dispostos
a fazer todas as vantagens
que deseje o comprador que
a deseje conservarxomo me
lhoramento desta cidade.

Segundo nos informou
mesmo o sr. Chaves Leal,
leiloeiro na capital, que veio
a esta com o fim de fixar

o dia do leilão, todas as
■ vantagens, mesmo de algum
prazo ou differença de pre
ço, se fará para o compra
dor que tenha o proposito
de nãü privar Jundiahy
desse melhoramento.

Acreditamos que aqui mes
mo continuará esse serviço
de incontestável utilidade,
e que os capitalistas de
Jundiahy não deixarão que
0 martello do snr. Chaves
Leal nos prive de um ser
viço que longe de ser inu-
tilisado, muito deve ser me
lhorado, porquanto tem bas
tante concorrência.
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Fabrica: Est. de Ro
dagem de S. Paulo,
s/n.-Phone, 54-Cai-
xa 25 - JUNDIAHY
Est. de São Paulo.

cárac^cáracíra®c^cí?OQ»o

Cl ©

^ © c/3 lC
2 O « Crt c
3 2

© c/33 -I
O ©3- zr3t ■3

©- ÍL 3 i © 3O li ■
© '■

©

' 2*0 _3
—. 3 © 3
© © C R
— ^ ^33

© = “'

!! © L © 3 3
<- ©

!!I! © ● O ©■-t — o o

® © 3 .
l

->5 ©. O «»
©

3 p rs O _
íj 3 r

c/3

S 3: B*3 -q© (/3o W 3 Ccn

® d 2 3.©

Na manhãdaquelle dia, mi
nha mãe estava triste.
Uma tristeza dolorosa que

ficava occulta por um sorri
so que não me enganava.
Os olhos de minha mãe

diziam o que lhe ia pelo a-
mago do coração.
E eu perguntei:— mãe, por
que estás triste? A manhã
está linda. Lindos são os
encantos deste soberbo dia
que temos a ventura de ver.

Minha mãe não respondeu.
Dos seus olhos tristes, la
grimas silenciosas correram
humidecendo os sulcos da
face. E, voltando lentamente
o rosto para que eu não a
visse chorar parou instincti-
yamente o olhar na folhinha
impressa em vermelho.

Dos meus olhos, as lagri
mas correram também.

Dois de novembro.

_Naquella manhã, minha
rnâe e eu choramos lagrimas
silenciosas e sinceras pelo
homem que ella amou. Que
uós amamos e que a morte
nos_ arrebatou, deixando no
vasio dos nossos corações
triste saudade dos que par
tem para nunca mais voltar.
De nossas boccas, num

sussurro, sahiu uma prece :
Padre nosso que estaes no
céu . .. seja feita a vossa
vontade ...

E a manhã continuou lin
da, cheia de encantos. So
os nossos corações se con
servaram tristes...
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reio local, teve 0 seguinte
movimento :
Receita

Despeza
Saldo
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Incidentes 9

Ella gosta de pintar-se. Elle
não gosta que ella se pinte
Apenas admira a pintura das
outras. De maneira que a vi
da entre elles nem sempre é
um manso mar de rosas. Mas
iam vivendo. ’

Baile da Primavera. Ella
bem pintadinha, foi. Elle, uin
pouco atrazado, mas foi tam
bém. O encontro nâo foi dos
mais felizes. Elle estrilou e
ella nâo gostou. Elle dançou
bastante com outras e nem
nma contradança com ella
Pareceu-nos que em certo mo^
mento ella chorava.

Depois, ella sahiu por al
guns momentos, Voltou com
um pouco de pó de arroz e
e uma camada muito tenue

«rouge». Elie sorriu e pro-
da[Tsa'Vlb PP^^eira contra-
dansa. Ella nao quiz dançar.
Allegou cançaço. Elle
gostou e ella intimamente so-
r.'n ê o nelar
d^sD.„eea-disse alguém,

Resultado:
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cretamente pinUd^’"fia’pát
outro, emqua^nto

elle passeava com outra es-
candalosamenfe pintada,

toisas do futebol
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— Meu raciocínio é rapi-
dissimo. Minha vida é rapi
díssima, Por exemplo: Es
tou aqui e tenho que ir a
Copacabana com urgência.
Preciso ir na chispada. Cor
rendo. Na velocidade. Ve
locidade Eiostein. Penso:

preciso ir de laxi. Raciocí
nio immediato, viram ? Mas
logo depois penso na ques
tão economica : Marx, Lé-
nine, Trotsky, Plekhanow.
Questão economica: impos
sível ir de taxi. Caríssimo!

Os dois pontos capitoes
da questão: velocid.ade, e-
conumia. Como coordeoar

os dois Eactores inimigos?
Prompto: omnibus. Oomoi-
bus resolve p assurapto.^

Não pensou mais. V«^líoll
com urgência do mundo da
lua, pegou um omnibus da
Viação Excelsior que ia
p’ra Copacabana. E’ verda
de que não ia numa chis
pada de fala de canhão.
Mas tinha a certez>i de che

gar icteirinho, na hora em
que desejava, sem excessos
perigosos.
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P . ’—':2 <Ap
-Sou ve’oz. Velocíssimo.

Accórdo. Peusauiio. Não

perco tempo. Meu racioci-
Dio é rápido como um tiro.
Sou veloz. Veioz, Veloz.
Honiern veloz. Vida veloz.
CidaJe veloz. Veloz cidade.
Que besteira!

Suspirou com rapidez,
sem ptrder tempo.
Um bicho,

loz! Paru andar, comer, ga
nhar dinheiro, tomar café,
lêr, amar, todas essas pe
quenas tarefas quotidiana?,
0 hoQiem rapidíssimo não
conversava, não perdia tem
po, não bancava o trouxa.

Corria. Voava. Era uma
ccisa allucinaníe.

Nascera antes do tempo

0 morrería prematurameute
na certa. Tudo nelle era u-

nia funcçào de velocidade.
Encontrava um amigo:

— Como vae? E a íami-
lia ? Eu estou bt)iu, obriga
do. Bem. Então até logo.
Tudo isso elle mesmo di

zia, não dando tempo ao
outro de falar; perguntava,
respondia, dava uma pal-
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med.nlia nas costas, azu
lava.

Encontrava outro amigo:

-Oh! Que prazer! Ha
quauto tempo não íroeamos
idéus .. Agora podemos eon
versar com calma. Pois é.

Eu penso isto e aquillo des
se e esse assumpto. Com
licença, deixe que eufalle,
você diz a sua opinião mas

agora não tenho tempo. Des
culpe

Lia um livro de duzentas

paginas em 15 minutos, co
mia um bife cora batatns

em 3, via uma fita em lO,
porque sahia inevitavelmen
te no começo, logo depois
do jornal internacional e
dos desenhos animados.

E, como todo bipede im-
plume que se prezu, racio
cinava também. Gttstava de
a^firmar era tudo o seu ad
mirável dynQmismo.
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LLOYDSHERMAN E SHIRLEY
temple, mascote CO re
gimento^!... Rufam os tambo
res... soam os clarins... reluscm e

entrechocam-se as armas sob o sol

causticante das planicies do Ken-
tiicky
Attenção ! Sentido !... Em coiili-

nencia !..

_ Sliirley Templc, vivendo a figu
rinha encantadora do Coronel LIoyd
Shernian, a mascote do regimento—
está chegando para conquistar o
rriais espectacular successo da sna
jornada de trimnplios!
Trazendo, desta vez, a seu lado,

J>m punhado de celebridades de Hol
lywood, — Lionel Barrymore Eve-
lyn Venable. John Lodge c o afa
gado sapateador BilI Robinson —
shirley, a namorada do Universo —
veni receber as honras devidas ao

ntais bello e importante trabalho de
sua previlegiada intelligencia.

'^A Mascote do Regimento»,
Ppema de belleza e sentínientalismo
vivido ao tempo da luta de succes-
Sao nos E. Unidos, foi inspirada na
®bra notável de Annie Fellows John*

maioral da literatura «yankee».
Todo o seu desenrolar compoe-

se de scenas as mais emotivas, e
Onde se empenham a fundo todos

I

Muíher Satanica
1'

MARLESiE DIETRICH. dirigida por
Josef Von Sternberg

Poucos filmes jamais apresenta
ram quadros tâo completos e cheios
de realismo como os que apresenta
Mulher Satanica”. De tal variedade,

tal primor, tal encanto, que tiem
fora preciso Marlene Dietrich a in-
terprete principal para se qualificar
o film como um dos mais brilhan
tes que tem produzido a pujante
arte de Hollywood. Na interpreta-
vao do seu papel, Marlene se re
vela admiravelmente.
Appella para toda a sua habilidade
artística e crea no publico a illU'
silo de possuir olhos de
a alma ibérica de que se faz valer
para o sexo forte. Depois de fasci
nar um hciiiem austero, oíficia! do
Exercito, cujo prestigio e auxilio
financeiro a collocaiji num pedes
tal que a transformaste vulgar em
requintada, longe de guardar fideli
dade ao amante e protector, iiltra-
ja-ihe a dignidade mil e uma vezes
de modo tão indiscreto que a to
do mundo escandaii.a. Finalmente,
quanüo as autoridades põern em
duvida a dignidade do capitão, não
resta a este outra sabida senão
len iinciar
cahir
bam

um

Scena do film “Contra o Império do Crime”, que
será exhibido em nossos cinemas no proximo dia 3

- .■ .-W-ÍU

os grandes nomes que enriquecem
r^fa extraordinária producção da
Fox.

As scenas finaes são colloridas
peto moderno processo technicolor.
e representam uma festa encantado
ra no solar avofngo do solitário de
Kentucky (Barrymore).

Este encantador film será exibido
hoje em nossos cinemas!moura e

●‘a

Pequenas notasxi' -!; '●

SYMPHONIA DE GLORIAS é
o titulo do segundo filme de Grace
Moore. Nelle ouviremos os mais

bellps e expressivos trechos de «La
Boheme» e «Rigoletto», pela voz
de ouro que faz a gloria de um sé
culo!

KEN MAYNARD, o mais popu
lar dos «cow-boys» do cinema, aca
ba de assignar um contracto de longo
«ermo com a Columbia, para quem
«rabalhará exclusivamente.

ao seu posto para não
em maior ridículo. Nãc aca-
porem, alii as desventuras

que a feiticeira desencadeia na ci
dade que lhe foi berço. De passo
a passo, ella compromette as fanii-
nas e faz que irmãos e amigos
íntimos se batam em duello por
seu amor. Lionel AtwilleCesar Ro-
niero, amLos actores brilhantes, ap-
parecem pela primeira vez, secun
dando a grande actiiz e o destaque
qne a sua acluação empresta á re
presentação cio programnia é mais
nm requisito a reconimeiidal-a. De
Eclward Everest Horton, no único
papel comico da pellicula. nada é
preciso dizer porque clle é inimita-

r

ORIGINAL. Quando se filmava
uma das scenas de «Sentimento e

Justiça*, nos studios da Columbia,
um technico do som interrompeu a
sequencia e indagou do director
Lambert Hylier si havia alguém ca
minhando no «set», pois a camara
de son registava passos. 'Não!» —
foi a resposta. Como podia ser a-
qiiillo? Mysterio! Afinal descobri
ram uma ... mosca, que, presa á
rede metallica do microphonc, an
dava de um lado para o outro, aba
fando com os seus passos» as
vozes de Jack Holt e Mona Barrie,
que estavam a dois metros de dis
tancia I...

vel.

Assim, pela direcção, como pela
niontageni e sobretudo pela interj
pretação. "Mulher Satanica ’ ficará
na memória e na retina do publico,
como um dos melhores filmes siib-

meítidos á sna aprecíaçcão.

«MULHER SATASICA» — O grande film da Paramount
que Jiindiahy verá no dia 10 de Novembro

garotinha que veremos em “A
MASCOTE 00 REGIMENTO’'

SHIRLEY TEMPLE, a

p. f.

r

Á
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é um Producto Scientifícamente preparado, para
bater as moléstias do sangue e na composição
tem optimos elementos para fortificar o organimo.

Aconseíhe aos amigos

com-

con-

e parentes

CORPO FORTE - SANGUE PURO
GONSEGUE-SE

Productos chimicos e pharmaceuticos

Rigoroso e esmerado serviço de laboratorio

Leite e farinhas infantis

Aguas mineraes

Deposito de artigos dentários

Productos da Flora Medicinal

Productos veterinários

Homeopathias dos mais acreditados iaboratoríos

ipoa»
TONICO

DEPURATIVO

Producto Nacional Scientifico

COM /

r

cem e inimigos que desejam
a sua morte.

Õs que o amam sâo os
que üo conforto da vida a-
travessam a existência no

brilhar das luzes, no acon
chego das custosas iridu-
meniarias e nos transpories
de luxo.

Os que lhe desejam a mor
te sâo os que na miséria da
vida palmilham a existên
cia ao léo da sorte, desher-
dpdos da condolência alhe
ia, sem onde pousar e com
que lhe cobrir as carnes ex
postas ao corte do vento e

das chuvas, os que na vida
só tem uma coisa . . . fome.

O Inverno agonisa.

Pesames ao conforto.

Parabéns á miséria.

9 mopfe do Inverno
rTTT-rYT' crnTrmrrrrm

Sntregas domiciliares, rapidas.

Serviço nocturno.
CHINA C.

O tremor incommodo dos
que açoitados pela sombra,
projectada da illuminação
das ruas estreitas, se enco
lhera nas soleiras das
tas para dormir mais
noite de seus dias de
ria, vae passar . . .

vae escasseando

indo, 0 branco cobertor de

lã das névoas que envolvem
as paisagens de Junho a
Julho . . .

O luverno agonisa.
Das beiras dos telha-

lagri-
mas e nos campos, nas

mattas e nos jardins o gra-
niso de pérolas d^agua tre
me nos últimos arrepios...

A ^procissão dos tecidos
de lã, das luvas encorpadas,
dos agasalhos mornos

r

por-
uma

míse-
pas-

sa a caminho do descanço
e 08renards saciados íle urn

abraço congo,se desapeg
do corpo feminino,
roscara dentro das

onde se escondem como fe
linos a espera de nova in
vestida . . .

Servir se na PHARMACIA ITALIANA é comprar

b melhor producto pelo melhor preço.
pu- !3ra

e se en

caixas

0 Inverno agonisa.
Elle é um enfermo

trm amigos que o estreme-
dos pingam que
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axo í K"ucias

Purgativo gazoao de sabor agradavel e ef
feito prompto.

ut*. i
-*>X) da po

àS da condolenc

/sem onde pousar >
:e lüe cobrir as carne

t <-.

Depositaria: /

, e ,./ieOstas ao corte do ven-,
as caixas chuvas, os que na vio

só teoi uma coisa . . . Some.'/m como Se-
^de nova in-

0 Inverno ajronisa.

Pesames ao conSorto.

Parabéns á luirjerla.
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